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   O registro evidencia como os artistas extraíram uma enorme vitalidade 
de um lugar que nem veio a ser. A ocupação como que conta inúmeras 
outras histórias, latentes, virtuais, que a edificação poderia ter abrigado. 
Mas que acabaram atualizadas por esse transbordamento caótico de 
pulsões, imaginação, corpos, imagens, textos. Um fluxo que parece brotar 
das entranhas dessa arquitetura, desse esqueleto abandonado, do meio. 
 
     Um lugar que virou ruína antes mesmo de concluído, como o Hotel Palenque 
retratado por Robert Smithson, é talvez mais prenhe de possibilidades do que 
uma arquitetura acabada. Em vez de uma narrativa, ele contém potencialmente 
muitos itinerários, todas as vozes que foram liberadas pelas intervenções. 
 
     Essa bienal se localiza no centro do mundo. Irresistível esse lugar, o centro. 
Como diz Deleuze, “estar no meio, como o mato que cresce entre as pedras”. A 
edificação impõe um embate com os elementos, o concreto, o muro sem reboco, 
o horizonte obstruído. Aqui, visualizar é tatear. A arte recupera a dimensão tátil 
que é própria do embate com a matéria. Como se o ato de ver acabe sempre pela 
experimentação tátil de um objeto erguido diante dele e que ele precise contornar. 
Há um encavalamento entre o visível e o tangível. O campo denso entre aquele que 
vê e a coisa que é vista é constitutivo de sua visibilidade. O olhar apalpa as coisas: 
estamos no mundo, um tecido cerrado como uma vegetação espessa. Enlace de cor, 
volume, rugosidade ou lisura, dureza ou moleza. A visão se faz do meio das coisas. 
 
    O artista pergunta qual é a cor do mundo. O mundo seria vermelho? Pois 
o vermelho, diz Merleau-Ponty, emerge de uma vermelhidão, em que o olhar 
desliza antes de o fixar. Sua forma remete a uma textura lanosa ou porosa. 
Este vermelho só é vermelho ao se conectar a outros vermelhos no seu entorno, 
com os quais constitui uma constelação. Ele é um nó na trama do simultâneo 
e do sucessivo. Pontuação no campo das coisas vermelhas, que compreende 
as telhas das casas, os vestidos das mulheres e a bandeira da Revolução.   
 
      Parabéns e um forte abraço a todos os que se aventuraram por entre as pedras. 
 

Nelson Brissac

PREFÁCIO
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APRESENTAÇÃO

Uma câmera na mão e uma 
ocupação na cabeça 

QUAL É O LUGAR DA IMAGEM NA CIDADE?
O que começara a partir de conversas, leituras, plane-
jamento de percursos e incursões pelas ruas de Campo 
Grande (MS) acabou por nos conduzir a várias outras 
perguntas. 

O QUE É ESTAR, DE VERDADE, EM UM LUGAR? 
Ainda não sabíamos, mas nos pareceu que seria o con-
trário de percorrer sempre os mesmos caminhos, de an-
dar apenas por lugares limpos e seguros, de encontrar 
pessoas que tem sempre para onde voltar.

Essas conversas, iniciadas no Projeto de Extensão “O 
lugar da imagem na cidade” (curso de Artes Visuais, 
FAALC - UFMS) e continuadas por ruas, praças, casas 
abandonadas e lugares esquecidos, rendeu muitos per-
cursos em torno de uma pergunta principal: em que me-
dida o processo de conhecimento de um lugar pode ser 
aprofundado, afetado e modificado através de uma prá-
tica de inserção da imagem na cidade?

O campo era vasto e sugeria diversos caminhos:

- Ampliar o olhar poético em relação ao espaço que nos 
cerca, indagando como a prática da experiência urbana 
pode se inserir no contexto de uma poética do cotidiano;
- Elaborar um mapeamento da cidade relacionado  ao 
conceito de imagem urbana, identificando locais como 
potenciais conteúdos/continentes dessas imagens;
- Abordar as linguagens visuais possíveis – fotografia, 
vídeo, instalação, ação, texto, som e outras - a partir da 
ficção narrativa, dos estudos de geografia urbana, da 
história da cidade e dos projetos dos participantes. Es-
tudar experiências em vídeo-projeção (imagem em mo-
vimento) e o foto-lambe (imagem estática) como proce-
dimentos práticos para a ‘posta em lugar” de imagens.

- Discutir as idéias de lugar e densidade his-
tórica através do estudo dos espaços emble-
máticos da cidade, focando no centro urbano. 
- Constituir uma prática reflexiva (criativa e 
ativa) da imagem no contexto da cidade de 
Campo Grande.

Propusemos então como algo possível (e ao 
alcance de todos, movidos apenas pelo de-
sejo) a revitalização de espaços da cidade 
invisibilizados pelo cotidiano ou pelo desuso 
e a sua recuperação como repertório visual e 
espacial do campo-grandense, ativando espa-
ços urbanos degradados a partir da instalação 
(efêmera ou permanente) de imagens relacio-
nadas a um repertório de lugar (imaginário ou 
real).  A sensação de pertencimento e identi-

dade era fundamental para a constituição de uma 
prática da imagem na cidade. A busca era por 
densidades anteriores, essenciais para a constru-
ção de um corpo de imagens.

Dessa forma foi que nos deparamos, em uma 
primeira experiência, com o edifício em estado 
de eterna construção e ruína, um gigante de 14 
mil metros quadrados projetado  para compor o 
Centro de Belas Artes de Campo Grande. Junto 
com o Aquario Municipal e a antiga Rodoviária, 
compõem um conjunto de colossos urbanos aban-
donados por décadas de políticas públicas negli-
genciadas e desvio de recursos. Habitaríamos esse 
esqueleto que pairava à margem dos espaços ofi-
ciais, no “entre” do que existe e do que chegaria a 
ser, um dia. 
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olhar poético do indivíduo em relação ao es-
paço que o circunda, o resultado ultrapassou 
em muito nossas expectativas. E nos ultrapas-
sou. 

O processo de realização dos trabalhos viria 
a resultar da ocupação de espaços que res-
soavam de diversas maneiras, que traziam 
penumbras assustadoras, labirintos verticais 
e horizontais, ângulos de diversos abismos, 
cheiros  que invocavam tudo menos a indife-
rença. Surgiriam assim a partir da vivência do 
edifício, mas também da busca pelo que ele 
poderia ser e significar. Das suas improváveis 
e até então invisibilizadas potências.

Naquele dia da Bienal, da ocupação expo-
sitiva, documentamos tudo o que pudemos. 
Sabíamos que o efêmero, com toda a inten-
sidade que acarreta, também se esvai e corre 
o risco de desaparecer, ainda que deixe suas 
marcas no edificio e nos que o frequentam.

Para evitar que toda essa intensidade se per-
desse entre as tentativas inférteis de reconstru-
ção do prédio nesses anos todos, resolvemos 
sobreviver através deste catálogo. Ele chega 
às suas mãos como documento e como ima-
gem, estendendo assim a discussão e a po-
tência das ações e dos acontecimentos desse 
dia para além de seu lugar e tempo originais. 

COMO INSISTÊNCIA E COMO 
RESISTÊNCIA, EXISTIMOS.

A prática de instalar projetos no espaço urbano, 
a deriva como prática estética e situações exposi-
tivas não convencionais sugeriam continuidades e 
aprofundamentos. Apesar de direcionado a alunos 
de artes visuais e audiovisual, o alcance da I Bie-
nal chegou a frequentadores do local, moradores 
do bairro, artistas e coletivos da cidade e dos ar-
redores, skatistas, moradores de rua, vendedores 
de comida, crianças, adultos e curiosos que aten-
deram ao convite divulgado nas redes sociais de 
maneira aberta e irrestrita. Para todos. 

O projeto considerava propor um território desco-
nhecido em oposição ao conhecido, dentro dos li-
mites da própria cidade. Se a ideia era ampliar o 
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Dos espaços abandonados, das ruínas esquecidas e 
agora lembradas, do dinheiro público corroído pelas 

traças. Reivindicamos olhares para o descaso. Através da 
arte trazemos para que seja contemplado e visto o horror, 

o desalento e o abandono não piedoso daquilo que deveria 
ser nosso lugar, daquilo que deveria fazer parte dos nossos 

encontros e ser meio para o movimento cultural de nossa cidade.

No dia 7 de Dezembro montaremos esse grande elefante branco, 
faremos ele dançar e ter vida como nunca antes. Ocuparemos suas 

entranhas e cada canto pulsará arte, pois é lá que ela deveria e deve 
estar. O Centro Municipal de Belas Artes recebe a I Bienal do Centro do 

Mundo, e nós, e vocês e todos estaremos juntos nessa jornada artística e 
política. Vamos ocupar o que é nosso por direito!

#DODOocupe
por Gabriel Brito

Foto por Carol Carvalho
pensar outra foto aqui

MANIFESTO DODO
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   Um monge descabelado me disse no caminho: Eu queria cons-
truir uma ruína. Embora eu saiba que ruína é uma desconstrução.  
(fragmento do poema “Ruína”, de Manoel de Barros)

   Durante as reuniões do projeto de extensão “O lugar 
da imagem na cidade” fizemos um levantamento sobre 
os lugares em estado de ruína presentes em Campo 
Grande, entre eles, o Centro Municipal de Belas Artes. 
Nossas andanças e explorações por essas ruínas são e 
foram guiadas por Nelson Brissac e Francesco Careri, 
entre outros. Assim, demos início às investigações sobre 
o edifício.

   Era pra ser o novo terminal rodoviário da cidade, de-
pois o Centro Municipal de Belas Artes. São 13.846,86 
m² de área em construção e ao mesmo tempo em ruí-
na. O projeto previa abrigar salas de exposições, tea-
tro, música e dança, além de dependências para rece-
ber artistas em residência. Mas atualmente a estrutura 
se dissolve em meio ao horizonte. O que conhecemos é 
apenas um esqueleto do que poderia vir a ser o princi-
pal meio de circulação cultural e artística de Mato Gros-
so do Sul e da região Centro-Oeste.

   As relações do grupo com a cidade estão ligadas 
inteiramente com o caminhar. É caminhando, como diz 
Careri, que experimentamos e reconhecemos o urbano. 
Olhar não é suficiente, é preciso ver com os pés, pois 
é impossível chegar a qualquer conclusão sobre esse  
lugar sem antes caminhar por ele. Locomover-se pela 
ruína é uma experiência sobre o espaço e tempo.
 
   Por fora, a ruína, um esqueleto, o inacabado em meio 
ao fluxo urbano, uma pausa no espaço-tempo, consi-
derado como um lugar inabitável, no limite da utilida-
de e da permanência. Por dentro, um lugar repleto de 
vida, habitado por seres humanos e animais.

   Ao adentrar o prédio quase não se ouve o som do 
trânsito. Quanto mais tempo você passa dentro dele, a 
sinfonia automobilística se reduz a ruídos quase imper-
ceptíveis e perdem lugar para as sonoridades do local,

como o aterrissar das pombas nas estruturas metálicas, 
o latido dos cachorros de estimação, nossos próprios 
passos.

    O interior é fascinante. Não é preciso muito tem-
po para começarmos a nos perguntar qual a função 
das salas que estão semi-prontas. No térreo pudemos 
encontrar um conjunto de salas onde duas delas, com 
palcos de madeira, possivelmente seriam espaços para 
aulas de teatro ou dança. O chão da antessala é cober-
to de pães e chipas dos quais as pombas se alimentam, 
carinhosamente apelidada de “a sala das pombas” du-
rante a investigação do prédio. É quase impossível não 
dar nome aos cômodos.

    No térreo também há uma escada que leva ao meza-
nino, que por sua vez dá acesso a outra escada que nos 
leva até a caixa d’água. Uma subida fria, escura e silen-
ciosa, a modo de cenário para um filme de terror. Des-
cendo dali pela escada espiral temos acesso direto ao 
grande jardim interno, curiosamente repleto de blocos 
de concreto celular, mas para quê? Jamais saberemos. 
Além da escada como conexão com o subsolo, uma 
rampa faz a ponte direta entre o térreo e um corredor 
repleto de salas menores. No final deste, o galpão que 
futuramente se transformaria na “sala dos vídeos”.  Dali 
alcançamos novamente a rua. 

   Há muitas peculiaridades neste prédio, como a terra 
vermelha que se acumula nas paredes, ou as marcas 
de mãos deixadas na rampa. Mas talvez a mais emble-
mática de todas sejam as marcações de tempo (datas e 
horários) em uma das salas menores, feitas com carvão 
sobre as paredes.

   Foram três visitas feitas em grupo e muitos registros 
fotográficos. Os planos de ocupar o lugar nos acompa-
nhavam desde a primeira exploração. E foi assim que 
se deu.

O 
LU

GA
R 

POR XULIA
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PREPARAÇÃO

ESFREGA ESFREGA
   A limpeza de um lugar parece configurar a 
primeira necessidade de uma ocupação para torná-
la habitável. Limpar, neste caso, significa também 
tomar posse, ainda que essa posse seja efêmera e 
não autorizada por nenhum dos meios oficiais.

   O arsenal que trouxemos parecia - e era- insuficiente 
para dar conta de tanta sujeira, tantos restos e detritos 
acumulados por anos e, claro, a característica terra 
vermelha do cerrado, que se agarrava às superfícies a 
ponto de se tornar igualmente construção. Vassouras, 
detergentes, baldes, sacos de lixo e a água retirada do 
único lugar disponível - o poço de tomar banho dos 
moradores do prédio - e um certo idealismo acabou 
por dar um mínimo grau de salubridade ao percorrer. 

  Quando se limpa, conhece-se cada canto, cada 
degrau. Limpar era já habitar.
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E se nos lembrássemos de percorrer os edifícios nunca 
terminados?

E se, ainda que cientes de nossas impotências individuais, 
acreditássemos ser possível interferir no uso, na forma, no tempo 
de um vazio urbano?

E se o efêmero não fosse uma desvantagem, mas um elogio?

E se a escala humana fosse capaz de preencher um espaço vasto 
demais, porém não infinito?

E se pudessemos reivindicar para o edifício (aquele, o maior 
de todos) o uso para o qual foi destinado: lugar público de 
acolhimento à pluralidade das vozes dos habitantes de Campo 
Grande, do Centro-Oeste, do Centro do Mundo?

  a d j e t i v o
1 .  r e l at i v o  o u  p e r t e n c e n t e  a  u m  p o v o,  a  u m a  c o l e t i v i d a d e .

2 .  r e l at i v o  o u  p e r t e n c e n t e  a o  g o v e r n o  d e  u m  pa í s ,  e s ta d o,  c i d a d e  e t c.

    Muitos anos atrás, o Arte Cidade - exposição coletiva que se 
propunha a ocupar espaços urbanos de São Paulo, curada por 
Nelson Brissac e produzida pelo SESC - acontecia, na edição de 
1997, na ruína das indústrias Matarazzo. Experiência intensa 
essa, a de conter em sua proposição o ato de percorrer ruínas 
urbanas: 

     E que acabava, como explica o próprio Brissac, por reiventar 
os conceitos de localização e permanência, redefinindo o sítio 
não como localização topográfica, mas como o campo criado 
por essas articulações. Ele explica a relação entre arte e cidade 
como uma forma de despertar a experiência do mundo de que 
toda arte é expressão, de construir imagens da cidade que 
passem a fazer parte da própria paisagem urbana.

E SE

PÚBLICO

Projeto: Kinotrem, de Lucas Bambozzi, que servia de conexão 
entre os 3 pontos da intervenção urbana coletiva: Luz, Moinho 
e Ruínas Matarazzo. São Paulo, 1994

 
(...) tirar as obras das instituições culturais, dos 
circuitos estabelecidos, dos padrões convencio-
nais de classificação e levá-las a um diálogo mais 
amplo. Não tomar as obras isoladamente, mas 
como intervenções num espaço mais complexo. 
                                                                (BRISSAC, 1996, p.12)

por Patríc ia  Osses 
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    Percorrer era um verbo que criava outros sentidos desde 2015, ano em que meu 
entendimento de ensino em artes visuais tomou forma como “compartilhamento 
de processos”. Encontrara assim uma maneira de abordar num mesmo campo 
as diversas instâncias envolvidas em uma experiência artística: ver, perceber, 
experimentar, ampliar, multiplicar. Muito além dos espaços expositivos, a sala de 
aula se revelava amplificadora de experiências e de significados. “Arte não se 
ensina, arte se aprende”, já dizia o mestre Carlos Fajardo, desde sempre.

   Por essa mesma via, o italiano Francesco Careri decide que nenhuma 
das suas aulas na Universidade de Roma ocuparia os espaços de uma sala 
fechada. Define áreas diversas da cidade para cada turma e parte com 
os alunos, desde a primeira aula de “Arte Cívica” do semestre, por ruas, 
vielas, praças e territórios desconhecidos de sua própria cidade, privados 
ou comuns, ocupados ou vazios, e de preferência não centrais. Nesses 
caminhos encontram pessoas com quem normalmente não falariam e 
algumas palavras passam a criar um léxico ampliado:
      

v i v e n c i a r ,  v i v e r ,  pa s s a r ,  s e n t i r ,  at r av e s s a r ,  s u p o r ta r ,  s u b i r ,  i n va d i r , 
c o n h e c e r ,  e x p e r i m e n ta r ,  o c u pa r ,  p r o va r ,  i n v e s t i g a r ,  p e s q u i s a r .

    Em uma primeira investigação nessa direção, propus aos 
alunos da oficina no SESC o caminhar por um percurso definido 
no centro velho de São Paulo a partir de guias literários: Borges, 
Yoko Ono, Calvino, Mario e Oswald de Andrade, entre outros, 
adensavam o sentido de lugares reais. Na voz de duas atrizes 
que nos mostravam o caminho por ruas, túneis, escadas 
e alguns edifícios, o encontro entre o espaço narrado e o 
experimentado começava na Praça da Sé, passava pelo 
Vale do Anhangabaú (descendo ao inferno de Dante e de 
Macunaíma dentro do túnel), rebatizava os Largos do Café 
e da Memória,

percorria o Viaduto do Chá a partir das histórias dos suicidas 
do começo do século XX e ecoava as vaias do Municipal em 
1922. Terminava na Biblioteca Mario de Andrade, com a 
recomendação de enterrarem minha cabeça, meu coração, 
meus braços, meu sexo e minhas pernas por todos os lugares 
onde havíamos passado.

EXPERIENCIAR

Lilian de Lima e Karen Freitas (CIA do TIJOLO) eram as guias do percurso 
pelo centro da cidade literária paulista
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C a d a  c i d a d e  r e c e b e  a  f o r m a  d o  d e s e r t o  a  q u e  s e  o p õ e .  ( C A LV I N O,  2 0 1 1 ) 
    
Q u a l  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o  q u e  s o u  a g o r a  e  o  q u e  e s ta  c i d a d e  va i  fa z e r 
d e  m i m :  a l g o  q u e  e s tá  a c o n t e c e n d o  c o m i g o  n e s t e  i n s ta n t e  e  q u e ,  c o m o 
o s  b o i s  p r e s t e s  a  s e r  s a c r i f i c a d o s,  n ã o  p o s s o  v e r ?  ( M A R T I N E Z ,  2 0 0 4 )

     Como uma pergunta que se repete desde então, essa ideia 
atravessaria o projeto de extensão da UFMS “O lugar da imagem 
na cidade”, em Campo Grande, 2019. Caminharíamos por 
ruas, pontes, praças e becos para repensar a imagem de uma 
cidade que se revelava nos percursos, nos espaços públicos e 
nos abandonados, cujo uso caíra no esquecimento. Pra que 
servia mesmo uma ex-rodoviária, um projeto falido do museu 
de peixes do pantanal, ou aquele imenso esqueleto de concreto 
pousado na Orla Morena?

   O grupo formado na extensão procurava por uma cidade-
instalação, por uma prática do inseparável entre arte e vida. 
Pela possibilidade de uma existência crítica no espaço urbano a 
partir do questionamento da sua ocupação (ou desocupação), 
desde um olhar não utilitarista. Uma tentativa de entendimento 
da cidade a partir dos seus do lugar onde nunca entraríamos, 
da ruína e da margem. Das suas falências. 
Esses gigantes urbanos abandonados, muitos deles nos centros 
nevrálgicos das grandes cidades, como ousam permanecer 
inertes por tantos anos? Como constróem desertos em territórios 
supervalorizados, como produzem vazio e sombra onde essas 
palavras estão interditadas? Os meandros dos poderes públicos 
e de uma ideologia do capital acabam por produzir, como 
no sonho da razão de Goya, uma profusão dessa espécie de 
monstros urbanos. 

    Lembro de Careri novamente, que dirigia um grupo de 
exploradores urbanos chamado Stalker. No manifesto do grupo, 
Lorenzo Romito descreve em 1996 os “territórios atuais”, como:
 

    Um ano antes (2018) havíamos adentrado, com alunos de 
Artes Visuais da UFG, uma dessas densas florestas de concreto, 
no centro de Goiânia. A assinatura famosa - de Paulo Mendes 
da Rocha - não fora suficiente para evitar a transformação do 
Joquei Clube de Goiás, espaço social de alta circulação até os 
anos 80, em mais um elefante branco. Mais uma história de 
falência de projetos, de monumentalidades arquitetônicas. E de 
memórias. 

     Batizamos de Bienal do Jóquei essa primeira ocupação, 
também efêmera, já que um edificio tão grande não poderia 
ter destino melhor do que esse: servir de forma e conteúdo a 
trabalhos visuais, produzidos a partir de visitas sucessivas, 
explorações espaciais e muita insistência. Tal qual aquele grande 
evento expositivo do Ibirapuera, em São Paulo, mas... sem 
recursos, sem mídia, sem instituições nem nada que conferisse 
às nossas ações e objetos o estatuto de arte em si. Uma anti-
Bienal, que não perdurasse no espaço, mas no tempo. Tudo o 
que pudesse caber em um dia - um dia como qualquer outro - e 
é justamente essa qualidade de cotidiano que a ação de ocupar 
se mostra capaz de modificar. A Bienal do Jóquei se estendeu 
a duas outras construções emblemáticas do centro goiano: o 
Grande Hotel (um dos primeiros edifícios da cidade planejada, 
de 1935) e o bar Liberté, locado em antiga casa do centro.

Áreas esquecidas que formam o negativo da cidade 
contemporânea, que contém em si mesmas a dupla 
essência de refugo e recurso. Lugares difíceis de se-
rem compreendidos e, consequentemente, de serem 
projetados. (...) Ao mesmo tempo lançam mensagens 
a quem se prestar a recebê-las. (...) Mas, sobretudo, 
representam hoje um grande recurso, a única floresta 
onde ainda é possível perder-se, um território híbrido 
entre cidade e campo, onde a natureza ainda tem a 
possibilidade de evoluir em formas não previstas, de 
produzir espaços tênues, em equilíbrio instável, cuja 
única forma de cuidado é o abandono. Conhecê-los, 
percebê-los em seu devir, representá-los em seu de-
vir, graças à representação involuntária, esse foi o 
sentido de nossa viagem. (CARERI, 2017, p.15)
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Acima: Bienal do Jóquei:  Cartaz. Ao lado das performances e instalações 
realizadas no edifício Jóquei Clube de Goías, em 2018.
À direita de cima pra baixo: Performance de Rafael Vaz “Nada”, instalação 
de Renan Accioly e foto-lambe “Suspensão” de Patricia Osses a partir de 
fotos encontradas no arquivo do local.
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Performance de Beatriz Bortolozzo: “Jogo de basquete com uma bola murcha”. Video-instalação de Jhony Aguiar e instalação “Saudades” de 
Rafael Vaz 
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           Voltemos a 2019: Centro de Belas Artes de Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul. Como um dinossauro quase fóssil, que 
acreditávamos invisível aos habitantes da cidade, outro edifício 
em ruínas repousava ali, no final da orla Morena, há mais de 
vinte anos. Uma orla seca, diga-se de passagem. Tentativas 
mal sucedidas de finalização não resistiram aos desvios de 
recursos, às mudanças de administração, às licitações infinitas, 
à ineficácia, ao roubo, ao despojamento. Uma falência, enfim, 
do entendimento da coisa pública: 

d e s p o j a d o,  u s u r pa d o,  r e d u z i d o,  d e s va l o r i z a d o,  d e s a pa r e c i d o.  a q u i l o 
q u e  é  d e  t o d o s  e  a  n i n g u é m  p e r t e n c e .

           A compreensão de algo pelo seu oposto, mesmo. 
        Públicas também são as vidas de quem mora no Belas 
Artes. O privado dos atos mais cotidianos se mostra quando 
chegamos, invandindo a invasão anterior: o poço de tomar 
banho com a saboneteira e a esponja  apoiados ao lado do 
cano, as marmitas vazias pelo chão das muitas salas de jantar 
que se configuram quando a comida aparece, os restos de chipa 
no saguão que o redefinem como pombal, as camas de carpete 
ou jornal que, nunca sabemos, contém ou contiveram corpos 
(será que tem alguem ali?), os salões amplos e os pisos de 
madeira transformados em banheiro, o cachorro que guarda os 
poucos pertences que ainda restam no “apartamento” – como 
passamos a chamar o cômodo mais parecido com um lar, no 
segundo andar e acessível apenas por uma escada de obra, 
retirada estrategicamente de vez em quando. O cachorro era o 
Salomão e guardava a casa de seu dono, Pablo, com ajuda de 
algumas imagens protetoras, afinal sozinho não daria conta.

coisa pública

“Às vezes, o labirinto da cidade não está nas ruas 
nem nas confusões de tempo, mas no comportamento 
inesperado das pessoas que vivem ali.”
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          Se não fosse pelo Pablo, seu real habitante, provavelmente 
não teríamos obtido a autorização oficial para atravessar a 
linha de alta densidade, para entrar e explorar o edifício, tirar 
mil fotos e ainda realizar mais uma Bienal (ou anti-Bienal?): a 
do Centro do Mundo. Entenda-se por autorização oficial aquela 
concedida pelos reais ocupantes de um espaço, frequentadores, 
habitantes ou moradores. Não há nenhuma relação com o 
poder público ou privado estabelecida nessa negociação, mas 
com quem legitima o uso do espaço: seu ocupante.

- O que você acha de fazer uma exposição aqui, trazer uma ga-
lera pra ocupar o prédio com trabalhos de arte, um dia desses?

- Muito massa. seria ótimo. as pessoas precisam conhecer este 
espaço. vocês sabiam que o prédio foi implantado ao contrário 
no terreno? que gênios, hein? eu vi na internet.

      O Pablo deixou, e nós voltamos várias vezes, e ele mediava 
nossa relação com os demais moradores que eram sempre 
outros, efêmeros e anônimos, que pareciam não querer 
saber muito desse pessoal que chegava no microônibus da 
universidade, tirava fotos e ia embora depois de um tempo.

   O Pablo autorizou e ao chegar, se ele não estava, o 
procurávamos. Um lugar, por mais público que seja, por mais 
monumental, perdido e abandonado, sempre é de alguém, 
sempre pertence, pensei. O edifício do Joquei Clube de Goiás não 
recebia mais a elite da sociedade goiana, ficava ali, descascado 
e vazio, mas habitado pelo seu Pedro, o mesmo guarda dos 
bons tempos, que há 30 anos decide quem pode entrar, até hoje, 
quando alguém dificilmente pensa nisso. O rigor de seu Pedro

no entanto, é o mesmo. Pablo não tem esse rigor, abre os braços 
para todos que chegam, inclusive pra gente. 

- Oi, meus amores. Voces já vão? Voltam quando?

    O edifício continuava depois que as pessoas do microônibus 
iam embora. Intensamente habitado, sempre de maneira 
efêmera, como convém aos navios afundados. Monumental, 
era um prato cheio para os estudantes de arte, de ângulos 
tão interessantes quanto pestilentos, de recantos todo tempo 
esquecidos e redescobertos e esquecidos novamente, de escadas 
espirais para lugar nenhum, de buracos negros ao alcance de 
todos, de vãos sustentados por um espanto, de ecos insalubres 
repetindo nossos gestos como quem diz: sim, este deserto é um 
lugar habitável. 
   
      As paredes sustentam frases, organizam labirintos, escondem, 
protegem e conservam marcas escritas, impressas e pintadas, 
alvos, sombras, restos de incêndios. Escoram tudo o que não 
quer se mostrar. As árvores secas, compradas algum dia quando 
eram verdes para compor o jardim do éden ou da babilônia de 
uma grande obra da prefeitura também ficaram ali ao redor 
do prédio, tombadas, esquecidas, como aqueles peixes do 
pantanal levados para um aquário gigantesco que nunca abriu, 
e que foram morrendo, um a um, sem ar, sem agua, sem éden. 

- Quem fez isso? - perguntamos. Que absurdo.

“Em toda grande cidade existe, como se sabe, uma dessas 

linhas de alta densidade, semelhante aos buracos negros 

do espaço, que altera a natureza dos que a atravessam.”

(MARTINEZ, 2004)

Esses locais parecem cheios de buracos, compara-
dos com as cidades tradicionais, mais compactas e 
sólidas. São lacunas monumentais que guardam os 
vestígios de futuros abandonados, mapas de uma in-
finita desintegração. Estes lugares são não-lugares, 
um abismo, rasgando a cidade, criando múltiplos e 
incompletos pontos de vista. Nesta terra-de-ninguém 
desaparecem os contornos, as fronteiras entre locais 
espalhados num continuum indiferenciado e infinito. 
Paisagens quebradas bem no meio da cidade, des-
locando continuamente nossa percepção. (BRISSAC, 
vídeo, acessado em 2019)



48 49

          O edifício adiciona outros sinônimos a público: abandonado, 
marginal, mal-cheiroso, perigoso. Ali morre gente, ali pega fogo, 
ali treinam tiro. Para que o desconhecido se tornasse familiar, 
sempre a primeira ação é percorrer. Rodear, olhar, adentrar, 
circular, subir, descer, olhar mais uma vez. Depois limpar. Limpar 
é essencial para tomar posse.  “É tudo nosso”.  Não é também 
esse o sentido de público?

	   
          No dia da limpeza, véspera da ocupação, trinta voluntários 
da cruz vermelha treinavam urgências no sobe e desce de 
escadas, rampas e poças d ‘água. Aos poucos, um a um, fomos 
chegando os outros todos de nós. Varremos, limpamos, nuvens 
do pó mais sujo da cidade se levantaram desse mutirão insano. 
Demarcamos lugares, compartilhamos processos, ocupamos 
por fim. Desertos podem se tornar territórios que proporcionam 
escolhas.

           Convidamos pelas redes sociais tanto a ocupar quanto 
a visitar o edifício enquanto um lugar que recebe, como espaço 
ativo. Mais de setenta artistas de diversos lugares se inscreveram 
oficialmente, mas no dia surgiriam espontaneamente outros 
tantos, que nunca chegamos a contar. A urgência de ocupar 
aquele espaço se revelou a partir das ações, dos gestos, das 
cores, e das frases que deixaram um rastro a ser seguido nas 
páginas seguintes deste catálogo. Por agora, só posso dizer que 
durou até que as velas ardessem.

       Uma ocupação de forte parentesco com 
uma festa, com direito a vendedores de comida, 
música ao vivo, tambores, dança, capoeira e um 
grupo de skatistas que transformaram o saguão 
mais uma vez, agora em pista.

         Pablo, que assumira sem perguntas o 
cargo de anfitrião da Bienal, definiu:

(...)Dessa forma, na convergência momentânea da 
memória de alguém - em seus ritmos e no engaja-
mento do próprio corpo ao frequentar um espaço - e 
a memória desse mesmo lugar é que se dá o sentido 
de uma experiência em sentido estrito, a Eifahrung 
benjaminiana. A esse encontro também se pode cha-
mar apropriação. (VELOSO, 2017, p. 46)

- Hoje é o dia da inauguração do Centro de Belas Ar-
tes de Campo Grande. Finalmente.

- Escureceu, mas não faz mal. Hoje em dia todo 
mundo tem lanterna. 

Acima: Pablo, morador do centro abandonado. Além de anfitrião, um colaborador incansável. 
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D A S 
Corredor 
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POMBAS  
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presença

substantivo feminino
1.  fato de (algo ou alguém) estar em algum lugar; 
comparecimento.”sua p. na festa nos surpreendeu” 
2.  fato de (algo ou alguém) existir em algum lugar; existência.”a 
p. do Homem na América é muito mais antiga do que se 
imaginava”
3.     aparência geral de alguém; porte, figura.”que bela p. ele 
faz entre os colegas!”
4.   qualidade do que chama a atenção e impressiona; 
personalidade.”demonstrou muita p. em cena”
5.    participação numa atividade.”sua p. no congresso é muito 
importante
6.      vitalidade, influência, participação.”p. do tupi na língua 
portuguesa”

LIV
RO

 
DE

 
PR
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EN
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Ana Júlia .Instalação com crochê.  
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Patrícia Osses. 3 tentativas individuais de finalizar uma obra pública (jardim), instalação.  
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Leonardo Mareco.  Elefante branco, lambe-lambe. 
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Lucas Nakazato. Lambe-lambes.  
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“qualquer coisa que se mova em nosso mundo, vibra o ar”
 - Murray Schafer

O CONVITE I.

    E no dia 7 de dezembro de 2019 o edifício 
vibrou. Vibrou como nunca havia vibrado antes, 
pela primeira vez a vibração do Centro de Belas 
Artes foi mais forte que a da avenida. Vibração essa 
que chamamos de I Bienal do Centro do Mundo.

    O nome surgiu a partir do questionamento do 
porquê dos centros artísticos estarem localizados 
na margem/litoral do país. Também  reafirma o 
fato de estarmos no Centro-oeste e lembra que, já 
que o mundo é um globo, qualquer lugar pode ser 
seu centro.

      Com o acontecimento expositivo o prédio deixa 
de ser paisagem e passa a ser lugar. Deixa de ser 
um espaço composto por paredes, que servem 
como divisórias e suporte para que trabalhos sejam 
expostos como um museu. A ocupação fez com que 
o espaço se tornasse um disparador dos trabalhos 
realizados, tornando-se assim um grande ready-
made urbano.

   Aqui, o deslocar-se pelo prédio tem um significado 
maior do que apenas observar os trabalhos artísticos.  
Naquele dia o caminhar era parte da construção 
da narrativa, assim como uma experiência sobre 
o espaço e o tempo. Ao caminhar, meu corpo se 
tornava, naquele espaço, um grande receptor 
sensível envolvido e afetado pelos trabalhos ali 
presentes. 

II.

   Em Walkscapes, Francesco Careri diz que o artista 
explora o lugar desconhecido melhor que ninguém. 
Assim constatamos, já que mais de 70 artistas 
estiveram presentes na Bienal com trabalhos em 
diversas linguagens.

   Assim como o registro feito por Murray Schafer 
em um lago localizado em um sítio próximo 
a Vancouver, onde o cantar dos pássaros se 
alternava com o som dos sapos assobiadores, 
é possível fazer a mesma analogia em relação 
às diversas performances que ocorreram 
durante o dia, em sua maioria no Térreo-
Saguão. Todas as ações coexistiram no 
mesmo lugar, mas não ao mesmo tempo, caso 
contrário elas iriam se sobrepor dificultando 
sua percepção. A alternância sonora entre 
espécies, como aponta Shafer, é algo natural. 
Essa altenância entre as performances se deu  
de forma igualmente natural e fluída

III.

  As paredes brancas dos museus, o silêncio 
absurdo, o clima monótono e principalmente o 
peso da instituição faz com que todos  aqueles 
que os visitam se tornem pessoas sérias ao 
passar pela porta de entrada. Apesar do 
acúmulo de detritos, do mau cheiro e do prédio 
inacabado, caminhar pela Bienal foi algo 
muito mais prazeroso do que a experiência 
que um museu pode nos oferecer. Em cada 
espaço frequentado era possível ouvir risos e 
conversas sem ter que precisar se preocupar 
em manter o silêncio. Os museus nos deixam 
tensos durante a visita; no evento, a interação 
entre público, artista e obra eram nítidas. A 
instituição nos limita à contemplação e não à 
ação.

Por Xulia
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Dificilmente encontramos desenhos no chão de uma 
galeria ou de um salão de arte, ou colocados na parede 
com uma simples fita dupla face, ou até mesmo visitantes 
varrendo o chão, como ocorreu na sala dos vídeos. Foi 
a ação coletiva durante a ocupação, tanto dos artistas 
quanto do público, que a fez ser única.  

A formalidade das exposições perde o sentido aqui. Não 
houve um projeto curatorial rígido, pois a intenção desde 
o início era ocupar um dos elefantes brancos da cidade, 
este que era para ser originalmente o Centro de Belas 
Artes de Campo Grande. 

IV.

Um não-lugar, dentro da paisagem urbana, usualmente 
é visto como uma passagem de acesso a outros lugares, 
não um destino. A ocupação trouxe consigo um sentido 
para o espaço em questão.

A Bienal irá permanecer em registros fotográficos, vídeos 
e textos, e com o passar dos dias, meses e anos, os rastros 
do evento, assim como o edifício, tornar-se-ão uma 
mesma ruína. 

“[...]a própria arte, em suas diversas formas, é uma ruína ou uma 
promessa de ruína.”
- Marc Auge
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TÉRREO: 
SAGUÃO
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performances
Performances, assim como Instalações e happenings, sinalizam novas 
formas de dirigir a criação artistica às coisas do mundo, à natureza 
e à realidade urbana.

As relações entre ARTE e VIDA cotidiana, assim como o rompimento 
das barreiras entre arte e não-arte constituem preocupações 
centrais para a PERFORMANCE, o que permite flagrar sua filiação 
às experiências realizadas pelos surrealistas e sobretudo pelos 
dadaístas, tornando-se linguagem corrente das artes visuais a partir 
da arte pop, do minimalismo e da arte conceitual, nos anos 60 e 70.

As obras apresentadas na Bienal articulavam diferentes modalidades 
de arte - dança, música, pintura, teatro, escultura, literatura etc.- e 
de ocupação do espaço. Como previam a presença de público, a 
maior parte delas se realizou nos espaços do térreo e do mezanino.
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 Atlantte e Nicole. Sem título, 2019. Performance.
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Demetrio Ogata. La ultima danza, 2019. Performance.
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P e r f o r m a n c e : 
“ N ã o  a l i m e n t e  a  b i x a”
 

O projeto tem como intuito denunciar um corpo visto como 
“incomum” por um comportamento não cis. 

Diante do sistema patriarcal, ele se mostra na sua veracidade: 
um corpo que é negado e tido como fonte de prazer, ainda que 
na surdina. A não aceitação desse corpo, o rótulo de exotismo e 
a consequente domesticação o torna um corpo a ser elminado, 
selvagem, sujeito a toda ação que não seja sua salvação. 
Corpo preso pelo que é, clamando por ajuda, torna-se objeto 
enjaulado, fonte de recreação onde sua dor é fruto do prazer 
do opressor.

Prazer, eu lhes apresento um corpo trans-corpo.

Depoimento de Glauber Portman
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Mariana Rocha. Museu do Nada, 2019. Performance. 
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vidas secas - cena
A nossa apresentação na Bienal significou 
muito para a nossa construção coletiva. 
Além de marcar um início no processo de 
autonomia em busca de nossos enfrentamentos 
cênicos, foi uma das nossas primeiras 
apresentações efetivamente como Coletivo 
Garagem e também nos possibilitou 
apresentar o experimento da nossa primeira 
dramaturgia escrita de forma colaborativa.

Tivemos a possibilidade de enxergá-la a partir 
de um outro local, e também a nós mesmos 
a partir de uma outra perspectiva, nesse risco 
de sairmos da nossa área de conforto dentro 
de uma estrutura teatral em espaços fechados, 
para uma noção mais ampla de ocupação, de 
extravasar nossos próprios limites e nos permitir 
enxergar uma nova experiência.

A I Bienal do Centro do Mundo nos deu novas 
dimensões, novas possibilidades, como atores, 
como indivíduos, de poder levar a arte para o 
mundo, em meio ao vazio, ao abandono, aos 
destroços... permitir que a arte floresça onde 
muitos acham que não existe nada. Podemos 
ressignificar o mundo e a nós mesmos a partir 
da arte.

depoimento: Coletivo Garagem 
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A mesa de madeira, resgatada da obra parada, volta ao seu uso de suporte, desta vez para 
os fotolivros produzidos por alunos de fotografia da UFMS. Nos fotolivros, imagens e textos 
contam histórias considerando  elementos como a diagramação, a sequência e dimensão das 
páginas e a encadernação. Os trabalhos ficaram o dia inteiro à disposição dos visitantes, tal 
qual biblioteca posta à mesa.

FOTOLIVROS
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2019 foi meu primeiro ano de faculdade, 
tinha acabado de sair do ensino médio e 
caído direto ali naquela primeira turma de 
audiovisual na UFMS. Sempre tive uma queda 
pela fotografia e toda essa questão criativa: 
inventar um universo inteiro a partir de uma 
ideia minha sempre foi muito incrível. E na 
verdade é exatamente daí que saiu o conceito 
geral desse meu fotolivro.

No meu segundo semestre do curso peguei 
uma disciplina de fotografia, e foi assim 
que todo o trabalho foi criado: a partir da 
pressão de uma nota. A Bienal já vinha sendo 
organizada desde o início do semestre, e todos 
já sabiam que os trabalhos finais estariam lá 
caso concordássemos em compartilhá-los. 
Minha turma se dividiu entre os que fariam 
fotolivros e os que fariam foto-lambes.

Os fotolivros nada mais são que mais uma 
forma de expor arte, nesse caso, fotográfica. 
Muito se aproxima de um álbum de fotos, 
mas a diferença é que as fotografias nos 
fotolivros estão impressas juntamente na 
fabricação do objeto, além de geralmente 
ter um direcionamento conceitual e estético, 
coisa que geralmente não ocorre em álbuns 
de fotos.

Hoje em dia não consigo me lembrar de onde 
surgiu o início da ideia que trouxe a vida o 
“Aqui o que há”, que consiste em um universo 
interior, com cada emoção representada por

um conjunto de planetas e estrelas em uma 
cor específica. Hoje, olhando para o resultado, 
me vêm muitas influências de filmes animados 
infantis, como Divertidamente, de 2015, 
sem contar as diversas pastas recheadas de 
referências de fotos que eu vivia, e vivo até 
hoje, garimpando em redes sociais como o 
Pinterest.

O dia  da Bienal foi muito tranquilo para 
toda a galera que, assim como eu, estava lá 
para mostrar seus trabalhos através de livros. 
Quando cheguei já havia uma mesa em um 
espaço bem grande com os trabalhos não só 
dos meus colegas universitários, mas também 
artistas de fora do meio acadêmico. Tinha um 
espaço separado para os fotolivros que ainda 
não haviam chegado e foi lá onde coloquei o 
meu. Era bem livre, podíamos tocar todos os 
livros e sentir as diferenças texturas, tamanhos, 
pesos.

Para além dos fotolivros, área à qual eu estava 
inserido, eram muitos os tipos de arte expostas, 
e elas estavam espalhadas por todo aquele 
gigante espaço que, infelizmente, nunca antes 
havia sido devidamente inaugurado. Era 
quase como um labirinto de salas escondidas 
e que em cada pedacinho que você descobria, 
provavelmente tinha um tipo de recompensa 
artística escondida junto.
No geral, foi uma experiência muito diferente 
de tudo que eu já tinha feito antes, não só pelo 
trabalho que produzi, mas pela exposição 
no geral, comandada de forma totalmente 
autônoma por professores e alunos em um 
local totalmente inusitado, sem água, sem 

Sobre a Bienal do Centro do Mundo e a nossa arte
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energia. Já o trabalho em si, produzido por 
mim, não é um dos meus favoritos, e, apesar 
de ter consciência de que o fiz através de 
uma visão mais acadêmica, esse é um dos 
trabalhos que mais sinto ter me impulsionado 
a evoluir como artista até o momento atual.
Separei algumas imagens que mais me 
cativam no geral em relação a minha obra, 
que, como disse anteriormente, se chama 
“Aqui o que há”. Essas são, nessa ordem, a 
Resolução, a Ira, a Tristeza, o Orgulho e, por 
fim, a Seriedade.

Não sei se aqui cabe um espaço para eu 
agradecer a todos que me ajudaram na 
produção desse livro, mas se sim, isso vai a 
todos os modelos, e principalmente à Luisa 
Escobar, minha amiga Lua, que, além de 
modelo, praticamente fez junto de mim esse 
projeto, já que desde as primeiras ideias, eu e 
ela pensávamos em toda a questão da

maquiagem juntos, além de ter maquiado 
todos os modelos, inclusive ela mesma. Foi 
essencial para o projeto, principalmente a 
nossa capa que foi incrivelmente complicada, 
desde a ideia até, principalmente, a produção.

texto-Depoimento por Bernardo Balsani
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Patricia Osses. 3 tentativas individuais de finalizar uma obra pública (Saguão), instalação. 

         INSTALAÇÃO 
Uma instalação é uma manifestação artística tridimensional 
composta por elementos organizados em um ambiente. 
Ela pode ter um caráter efêmero, pode ser criada 
especificamente para o lugar (site specific) ou pode ser 
desmontada e recriada em outro local.  Pode ser entendida 
como uma escultura experienciada desde seu interior, 
segundo o professor Jorge Carvajal (ECA-USP). Na Bienal, 
as instalações ocuparam espaços diversos em todos os 
andares, tendo sido montadas, a sua maioria, enquanto 
ocorria o evento.
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Museu do Não Museu,  Instalação coletiva.  
(Vestígios do abandonado Centro de Belas Artes) 
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arkhaiologiaMarina Cozta. Intervenção gráfica em fotografias, 2019.

   Os objetos encontrados pelo 
edifício constituíam um arquivo 
oriundo de diversos passados. De 
alguma forma mantinham intactos 
os indícios de uma função distante, 
de um pertencimento que os 
diferenciava do lixo puro e simples. 

     Por esse motivo, sem prévio acordo 
ou regra estabelecida, foram sendo 
dispostos durante a limpeza no 
mesmo espaço do saguão a modo 
de ruína de um futuro: luminárias 
quebradas, um baralho de cartas, 
cabides, canetas, uma espátula de 
cozinha, um documento de mulher 
cujo rosto havia sido apagado por 
um cigarro.
    
      Uma fita crepe foi suficiente 
para marcar, no chão ao redor dos 
objetos, o contorno desse museu 
não-museu, como passamos a 
chamá-lo tão naturalmente quanto 
as outras dependências da Bienal 
não-Bienal
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Marina Cozta. Intervenção gráfica sobre os registros do Museu do Não Museu, 2019: instalação coletiva
utilizando objetos diversos encontrados no  abandonado Centro de Belas Artes (documentos, baralhos, 
cabides, pilhas, luminarias e lampadas, sapatos, entre outros)

Enquanto escuto o bater de asas dos ratos, decido então colecionar ossos. 

Dá pra sentir o cheiro do abandono do outro lado da rua.
Há mais do que poeira e cinzas.
Uma cápsula do tempo materializada em um colosso arquitetônico, uma forma 
bestial de concreto e aço, esperando o seu julgamento. 
É um organismo.
Dentro dessa criatura e seus dentes de ferro, encontro vestígios daqueles que 
engoliu. 
Do seu devorar só sobrou os sapatos e, quem sabe, alguma fotografia que se 
carregava no bolso. 

os corredores são assombrados pela arte que nasceu, cresceu e partiu. 

A cidade é um mundo, 
uma floresta, 
cheia de ossos 
cemitérios 
à beira de esquinas. 

o que fica? 
o que já tinha sido 
deixado para trás

 e 
mais um pouco. 

por: MARINA COZTA
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Marina Cozta. Intervenção gráfica em fotografias, 2019.
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LAMBES
O lambe-lambe é uma técnica de colagem de imagens, 
muitas vezes de grandes dimensões, realizada 
especialmente sobre muros e espaços públicos. 
Originário da impressão em massa e da propaganda, 
foi apropriado pelas artes visuais  e pelas artes do 
protesto a partir da segunda guerra mundial. As 
máquinas de fotocópia permitiram ampliar a escalas 
arquitetônicas os desenhos, pinturas, fotografias e 
palavras.

Na Bienal, os lambes surgiram com força e grandes 
dimensões, adicionando cores sobre as paredes 
de concreto do centro de Belas Artes, dando conta 
da escala arquitetônica. A pintura mural apareceu 
também, configurando complementos ou diálogos 
diretos.
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Gabriel Martins. Lambe-lambe.
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Gabriel Martins. Lambe-lambe.
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Aldo Torres. Escultura.
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LOJINHA
Espaço para circulação de produções 
idependentes, em suas maioria autorais:.   
Stickers, gravuras, desenhos, pinturas, 
fotografias, camisetas, objetos, comida e etc.
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SALA 
QUEIMADA



142 143Gabriel Brito.  Aquilo que quero e não quero lembrar, instalação. 
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Patricia Osses. 3 tentativas individuais de finalizar uma obra pública (Sala de exposições), instalação.
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MEZANINO
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Performance: “Cheiro de Meri” 
Cheiro de Meri foi uma proposta pensada para compor a 
I Bienal do Fim do Mundo e para finalizar a disciplina de 
Arte e Linguagem II e se tratava do exercício de construção 
de um museu de si mesmo. O exercício já propunha uma 
quebra dos modelos canônicos que são os museus, pensar 
esse espaço não como espaço arquitetônico e institucional, 
mas uma construção visual expositiva que desse cabo de 
apresentar a autora, nesse caso, eu, Meri. Ou ainda: eu, 
Meriju Silva.

É uma caixa transparente que contém uma série de ready-
mades acumulados ao longo da minha vida: retratos das 
minhas avós, cartas enviadas para mim em encontros 
religiosos, artigos científicos que eu li e me fizeram pensar 
minha sexualidade e gênero, a minha primeira chupeta, o 
primeiro tufo de cabelo que cortaram de mim quando eu era 
um bebê e até mesmo meu cordão umbilical estavam ali na 
caixa.

Enquanto as pessoas vasculhavam essa caixa, eu ia 
conversando com elas, para qualquer direção que aqueles 
objetos apontassem para aquele ouvinte. Caso ficassem 
à vontade , poderíamos compartilhar de um chá para 
acompanhar a conversa. E a ideia era construir esse espaço 
de casa, aquele chá de fim da tarde que a vó passou pra 
gente comer com pão quentinho, enquanto olha as fotos 
antigas, conta as histórias engraçadas ou até fala pra ela: 
“Ei vó, eu sou bicha! Bicha só não, Drag Queen”.

Depoimento por Meri Silva de Moraes
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A performance que apresentamos “Bruxas do século XXI: A consciência das 
mulheres livres”, foi criada inicialmente como material de avaliação da 
disciplina de Percepção Corporal curso de Artes Cênicas da UEMS. Onde 
foi desenvolvida com o olhar da mulher diante das opressões do mundo e 
como o nosso corpo reage a todas as violências psicológicas e físicas que 
são passadas estruturalmente de geração em geração. 

Participar da I Bienal do Centro do Mundo, foi como se pudéssemos dar voz 
ao que estávamos sentindo e também além de dar voz, é como se fossemos 
ouvidas, foi um ato de libertação. Sentimentos e pensamentos em comum, 
que tomaram forma, se tornando algo palpável e visível a todos. A sensação 
de expressar o que se sente é indescritível, ainda mais sobre assuntos tão 
presentes no nosso cotidiano, como a repressão ao corpo da mulher, a 
submissão. O ato de poder tirar a roupa  para expressar que somos donas 
do nosso próprio corpo me faz ter mais coragem de assumir meu próprio 
corpo, não ter vergonha dele, aceitar e assumir do jeito que ele é, sem ter  
que dar satisfações a ninguém e nem a me submeter as opiniões alheias.

Foi muito especial e importante para o coletivo tanto para expressamos 
nossos atravessamentos, como para apreciarmos a arte de todos que a 
expuseram. Apesar das diferenças dos trabalhos uns dos outros, todos 
estávamos com um propósito em comum: lutarmos pelo nosso direito de 
acesso à arte e cultura. E o local onde aconteceu e como aconteceu, quis 
dizer muita coisa sobre essa luta que os artistas que vivem da sua arte em 
Campo Grande enfrentam todos os dias. 

A experiência foi única, do processo de criação até chegarmos ao resultado 
que mostra a força feminina, trazendo a consciência das mulheres livres. 
A mulher como dona de si, de seu próprio corpo político. O cenário, a 
composição da experimentação cênica tornaram a experiência poética, 
sensível e forte.

Depoimento por  Leticia Chermont, Graciele Simão, Pamela Pedroga e Verônica Camargo

Bruxas do século XXI: 
A consciência das mulheres livres
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Fotografias por Marina Cozta. 
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CHãO de TERRA
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ALGO+RITMO

No dia 07 de dezembro de 2019, participamos com o algo+ritmo da I Bienal do Centro 
do Mundo, a convite da Professora Patrícia Osses, colega de UFMS. O evento propunha 
uma apropriação efêmera da rodoviária inacabada do Cabreúva, que se tornara objeto 
de projeto e execução do futuro Centro Municipal de Belas Artes de Campo Grande, mas 
cujas obras foram abandonadas logo após o seu lançamento em 2011, não sem antes 
usar (desperdiçar) quase 10 milhões de reais dos 28,9 milhões de reais destinados para a 
revitalização e adequação do prédio.1

Conforme apontamos em Zanatto e Alves (2018), este tipo de intervenção pode contribuir, 
não apenas para divulgação das produções dos artistas locais, mas para a criação de uma 
mentalidade de valorização dos espaços públicos da cidade:

A evolução tecnológica vem aumentando incessantemente a interação na 
vida das pessoas. A democracia no ciberespaço, cada vez mais direta e sem 
intermediários, é algo que vem acontecendo de modo crescente no mundo 
todo. O empoderamento da população, na reivindicação de seus direitos, 
utilizando-se da grande rede de comunicação global, está mostrando 
seus frutos. Os espaços públicos estão ligados a contextos de memória da 
população que passam a ser cada vez mais alvo para ações e intervenções 
em praças e sítios de relevância para a cidade, locais que tem um cunho 
histórico e tornam-se potência para ocupações, manifestações e protestos. 
Uma espécie de atualização do conceito da Ágora Grega (ZANATTO, D. ; 
ALVES, G., 2018 s/p. )

O algo+ritmo é um grupo de pesquisa do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFMS, 
coordenado pelos professores Gilfranco Alves, Juliana Trujillo e Mayara Dias, e que tem 
como objetivo investigar as possibilidades advindas da mediação digital em processos de 
projeto ligados à arquitetura, ao urbanismo, ao design e às artes.

Para esta ação especialmente ligada às artes e à cultura, definiu-se que usaríamos as 
projeções mapeadas como forma de expressão e de ocupação do espaço do ex-futuro 
Centro Municipal de Belas Artes. A professora Patrícia nos havia informado que seria 
locado um gerador para garantir o fornecimento de energia elétrica, com custo rateado 
entre os participantes, o que foi decisivo para a escolha da técnica e do equipamento a 
serem utilizados na ação. Decidimos usartrês projetores, e fizeram parte da equipe desta 

1 fonte: https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/centro-de-belas-artes-virou-obra-que-
-so-deus-sabe-data-de-conclusao).

desta ação, Natacha Miranda, Camila Chaves, e Alexandre Radtke, além de mim (figura 
1).

Figura 1: montagem da estrutura de projeções
Fonte: acervo coletivo da I Bienal do Centro do Mundo, 2020.

Alves e Miranda (2017) ajudam a definir o conceito de projeções mapeadas (videomapping):

A apresentação de um videomapping ou projeção mapeada tem a capacidade 
de apropriar-se dos espaços e trazer nossos significados através de imagens 
animadas. O espectador fica imerso num ambiente que é transformado em 
segundos, há uma distorção da realidade já que outra se apropria do mesmo, 
e assim sugere reflexões sobre as cidades, as ruas e as pessoas através da arte 
e usando a tecnologia como o meio que possibilita a amplificação da interação 
com o público. (ALVES e MIRANDA, 2017, p. 89).

Deste modo, buscou-se uma relação de significados possíveis de serem estabelecidos entre o 
espaço e as narrativas que gostaríamos de compartilhar, em função do material que previamente 
havíamos produzido (Figura 2). Enquanto Natacha projetava parte de seu acervo ligado a 
explorações artísticas, objeto de suas pesquisas, Camila prestou uma homenagem à Marielle, 
vereadora carioca assassinada em 2018 dentro de um carro na Rua Joaquim Palhares, no 
bairro do Estácio, na Região Central do Rio. Eu decidi projetar alguns vídeos que haviam sido 
produzidos por mim e pela Professora Juliana Trujillo em algumas atividades do algo+ritmo, 
como o workshop Projeto Instantâneo, e que tratavam da ocupação de espaços públicos. 
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O conteúdo dos vídeos escolhidos para as projeções, perpassaram por alguns temas relevantespara 
a cultura em amplo senso, mas também trataram de questões ligadas à cidade de Campo Grande 
e à construção de sua memória, como a Rua 14 de Julho, patrimônio histórico, moradores de rua, 
e ocupação do espaço público.

Os vídeos e as fotografias são elementos de armazenagem da memória, mas 
existem críticas quanto às novas tecnologias de proteção, principalmente sobre o seu 
tempo de preservação. São consideradas efêmeras quando comparadas a formas 
de preservação mais antigas, tais como livros e esculturas. Mas é a característica 
da nossa era digital, cabendo a nós sabermos lidar com as dificuldades e as 
potencialidades que a mesma pode nos oferecer. A preservação e a construção 
da memória não precisam ser apenas físicas, como foram em décadas passadas. 
Elas deixaram de ser lineares e se ramificaram. A preservação e a construção da 
memória se dão hoje de forma rizomática, se usarmos como referência os conceitos 
de Deleuze e Guattari. Estimular a preservação na era digital é ir além do uso de 
hardware eficientes para a produção de livros e modelagens dos prédios. Passa 
também por disseminar em uma rede o pensamento e a cultura de valorização 
da memória, para fazê-los presentes em mais sistemas físicos e digitais. É buscar 
alternativas de sensibilizar a população para a questão do patrimônio usando a 
tecnologia disponível. É emocionar as pessoas de modo a estimular relações e 
afetos, entre si e para com a cidade em que vivem (ZANATTO, D. ; ALVES, G., 2018 
s/p ).

Figura 2: Teste das projeções
Fonte: acervo coletivo da I Bienal do Centro do Mundo, 2020.

Fonte: acervo coletivo da I Bienal do Centro do Mundo, 2020.

O evento ocorreu durante todo o dia, mas nossa atuação só começou ao escurecer, pela óbvia 
necessidade de um ambiente escuro que técnicas de projeções necessitam (figura 3). Isso nos 
permitiu percorrer o espaço e apreciar as produções e exposições de diversos artista locais, com 
uma grande diversidade e com obras de grande qualidade e expressão artística. Também foi 
possível observar com a devida atenção o espaço arquitetônico abandonado e verificar o grande 
potencial que tem, mesmo no estado em que se encontra, para abrigar as mais variadas formas 
de expressão cultural. Este fato merece um destaque, na medida em que o evento conseguiu 
realizar com recursos escassos, algo que muitas vezes o poder público e a burocracia não dão 
conta de viabilizar, impedindo os artistas de interagirem com o público e com outros artistas. 
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Nesse sentido é possível traçar um paralelo entre a imagem do prédio abandonado e o abandono 
da própria cultura praticado atualmente pelo governo federal e seus defensores. Reduzida de 
Ministério à Secretaria, a pasta da cultura passa por um momento muito delicado onde o descaso 
e a falta de recursos parecem ser a marca de um governo que prioriza o ódio e a ignorância. 
Hoje, vivenciando este momento de pandemia e isolamento, estamos a consumir cada vez mais 
cultura em nossas residências. Utilizando o potencial da internet para nosso lazer diário, com o 
estabelecimento e a propagação das lives nas plataformas de mídia digital, há um entendimento 
de que nossa saúde mental depende diretamente do acesso à cultura, e às artes, como experiência 
de lazer e enriquecimento de vivências.

Por fim, retornando ao evento, acreditamos que a ocupação do prédio com ações de audiovisual 
a partir das projeções proporcionou uma experiência de trocas muito ricas entre o público, e 
no nosso caso como pesquisadores e produtores, um sentimento de que a luz jogada sobre as 
paredes da antiga rodoviária ressignificou o espaço e reafirmou seu potencial como um possível 
artefato arquitetônico de efervescência e realização cultural a se somar a outros existentes na 
cidade. Esperemos, agora, que passado este momento de isolamento possamos vislumbrar a 
possibilidade de participar da II Bienal do Centro do Mundo !
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Depoimento do grupo de pesquisa algo+ritmo , do curso de arquitetura da UFMS. 
Por Gilfranco Alves, professor do curso de arquitetura da ufms.
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Autor Desconhecido. Galeria de uma pessoa só.
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Acima: autor desconhecido, livro de artista.
À direita: Autora desconhecida. Fotografias
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rampa
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ESPAÇO CRIATIVO

 
    Quando decidi participar da exposição de obras no Centro de Belas 
Artes deixei para trás todo meu medo e inseguranças com relação à 
minha arte. No mesmo ano, quis ser Catequista e, enquanto ensinava aos 
catequizandos sobre a Bíblia, levei até eles a arte, permiti a eles deixar de 
lado os medos e inseguranças assim como eu fiz para participar. 

  Enquanto separava as minhas obras para expor, analisava o 
desenvolvimento das minhas habilidades e lembranças de uma vida 
passavam por minha cabeça. Lembranças de quando eu era crianças e 
rabiscava paredes, papéis e tudo mais que encontrava pela frente e, para 
mim esse contato com a arte é rico por nos trazer sensações, nos fazer 
relembrar momentos e sentimentos. Mas o que tudo isso tem relação com 
a exposição e a intervenção? 

     O que eu quis fazer naquele local foi mostrar que qualquer um pode 
fazer arte, pode pintar o que sente, o que vê e o que não vê. 

    Pode rabiscar, colorir, modificar um ambiente da forma que quiser, 
deixar sua marca onde está, por onde passa. E nada me deixou mais feliz 
do que ver várias pessoas ocupando as tintas que disponibilizei, se divertir 
enquanto desenhava nas folhas que também estavam ali para uso livre. 
As pessoas fizeram grafite, escreveram seus nomes e mensagens. Um dos 
participantes tocou mais meu coração, pois era um dos moradores daquele 
lugar, Pablo. Mesmo em um ambiente tão precário e triste, se colocou 
para ajudar a todos da exposição e participou da minha intervenção, 
pintou em papel e elogiou todas as obras expostas, conversou sobre elas 
e jogou conversa fora. 

      Senti que meu papel havia sido cumprido ao ver aquela parede cheia 
de desenhos, escritos e assinaturas. Aqueceu meu coração voltar para 
casa cheia de papéis com pinturas e este momento está gravado em 
minha mente e em minha alma. Eu sei que, mesmo que tenha sido algo 
simples, marcou alguém. 

Depoimento de Laura Caroline Lobo Santos
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Poppy Carpio. Pixo e lambe-lambe. 



190 191



192 193

Aline Teodoro. Mural de colagens.
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A instalação “pinga-pinga 
sangue” fala sobre a ação 
do homem no espaço à 
partir do trabalho, que em 
nosso processo histórico já 
se fez presente nas formas da 
escravidão e da serventia dos 
que aqui ja estavam e dos que 
foram trazidos. 

A instalação funciona como 
uma ampulheta que registra o 
passar do tempo, onde cada 
gota representa o sangue de 
todos os trabalhadores que 
fizeram e fazem a construção e 
desenvolvimento das cidades, 
erguidas pelo governo a 
partir do dinheiro de toda a 
população, dos impostos pagos 
por nós todos os dias.

PINGA-PINGA SANGUE

Depoimento de VICTOR MACAULIN
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Gabriel Brito. Fragmento de minha casa,  instalação. 
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Onde fica o gerador?
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SUBSOLO
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Aline Teodoro. Instalação fotográfica.
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Danny Flores. Stencil. Autor desconhecido. Lambe-lambe. 
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Pedro Pilar. Instalação fotográfica no espaço e registro de depoimento pós ocupação.
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Victor Macaulin. Sem título,  instalação. 



212 213



214 215



216 217



218 219

GALPÃO DOS VÍDEOS
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   Nas primeiras visitas ao Centro de Belas Artes, a imensidão 
do espaço - que viria a ser transformado no nomeado 
Galpão dos Vídeos - causou curiosidade sobre sua possível 
finalidade. O próprio lugar nos mostrou a oportunidade 
para exibição das produções realizadas em vídeo, pois era 
o espaço cujas características esbanjavam a escuridão e 
grandeza necessárias para as projeções.

  Na planta do projeto arquitetônico do Centro de Belas 
Artes, o espaço do galpão localizado no subsolo viria a ser 
um estacionamento. Cabe aqui um paralelo simbólico com o 
autocine da UFMS que no ano de realização da Bienal estava 
desativado, desocupado há anos e também havia um projeto 
para transformar o lugar em um estacionamento, com direito 
a praça de alimentação. Hoje, dando um salto no tempo, 
o autocine foi reativado e retornou para sua origem com 
exibições de filmes ao longo da semana.

    O galpão era um dos lugares que parecia menos habitado 
de toda a obra do centro cultural. A água escorria e gotejava 
pelo teto e formava algumas poças pelo chão. Haviam restos, 
rastros, vestígios de vidas que por ali passaram, no caminho 
daquele espaço encontrávamos cobertores, colchonetes, 
identidades perdidas, cabides, isqueiros, objetos de todos os 
tipos e com diversas histórias. 

  As manchas nas paredes criavam especulações acerca de 
narrativas sobre os acontecimentos que ali se passaram. 
Aquelas manchas provocadas pelo fogo lembravam silhuetas 
de corpos humanos, existências de um passado que se voltava 
para nós. Nesse cenário, a limpeza daquele espaço era 
guiada por pensamentos em que as  narrativas espreitavam 
a ausência e a morte.

   No chão além dos vestígios encontrados, havia uma poeira 
específica, escura e densa, que a cada varrida nos provocava 
questionamentos sobre sua origem: Do que seria aquele pó 
escuro que ocupava o chão e se alastrava a cada varrida?
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por Carol Carvalho
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   O galpão escuro suscitava para o encontro de histórias 
desconhecidas, mas que eram desveladas à medida que 
nosso olhar percorria as paredes marcadas pelo tempo, novas 
descobertas surgiam enquanto levantávamos o pó escuro do 
chão. Caminhávamos pelo espaço, sentíamos o cheiro, a 
poeira na pele, a cada varrida era um novo encontro com o 
desconhecido.
 
   As marcas e manchas das paredes incorporaram-se nos 
vídeos projetados. As imagens em movimento e o espaço 
em ruínas se sobrepunham e se mesclavam recriando novas 
imagens, até mesmo as cores dos vídeos foram modificadas. 
Desta maneira o espaço e as projeções existiam como um só.

   O Galpão dos Vídeos ocupou o que era para ser apenas 
um estacionamento ou um espaço de passagem para outras 
pessoas em situação de rua. Transformou-se em uma área 
de transição do que era para ser e passou a ser um espaço 
possível de criação artística.
 
   O espaço retém uma memória invisível, que atravessa os 
corpos pelo cheiro, pela poeira, pelas manchas, pelos vestígios 
encontrados no chão. A partir dessa memória invisível, nos 
apropriamos dela, movimentamos o espaço para (re)inventar 
outras memórias através da ocupação. 



224 225



226 227

Sobre os vídeos “Resistir é 
destino.” e “Narradores de 
Consciência” 

Ter conversado um pouco sobre o projeto da Bienal com os 
organizadores jamais poderia me fazer cogitar a dimensão 
do que se sucederia. Ainda não havia ido ao Centro de Belas 
Artes antes. Imaginei ruínas e um abandono calamitoso 
que encontraria eco no tempo de descaso que gerou sua 
inoperância. 

O que encontrei me fez pensar sobre uma exposição 
(tratava um pouco sobre a reconstrução de Berlim no pós-
guerra) que havia visitado há alguns anos: a ruína como 
requisito da experiência estética. Acredito que a capacidade 
adaptativa dos artistas, em relação às condições do espaço 
requerido, formulou a amplitude da Bienal. O que senti 
ali me direcionou para entusiasmar meu conhecimento 
a funcionar em prol de mais experiências envolvendo 
ocupações tais quais aquela.

Meus trabalhos expostos trazem em seus registros presenças 
extremamente poéticas. São performáticos e cênicos, 
ordenados numa edição que tende a valorizar cenas 
interpoladas a fim de gerarem visualidades para além das 
captações. Considero que, na presença de outros trabalhos 
audiovisuais expostos, puderam tomar a capacidade lúdica 
necessária para moldar o ambiente para além de suas 
considerações rígidas espaciais e temporais, elevando a 
capacidade de fruição estética e, principalmente, abrindo 
continuidades para ações futuras em espaços como o do 
(inacabado) Centro de Belas artes.

Depoimento: Derick Trindade
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Derick Trindade. Videos “Resistir é destino” e “Narradores de Consciência”.



Poppy Carpio. "Quack tururu", 2019. 04'50". Poppy Carpio. "Psicodelic", 2019. 04'. 



Patricia Osses. "Concert pour voix et murs", 2015. 03’48”. Derik Trindade. "Resistir é destino", 2019. 03’29”. 



Bruna Garcia. Performance e vídeo, 2019.  Victor Macaulin. Sem título, 2019. fotografias projetadas .



Marina Cozta. "Ponta solta", 2019. 01’12”. Autor desconhecido. "Meu Filme", 2019. 01’31”.



Lorenzo. "Lorenzo e Loren", 2019. 2’51”. Carol Carvalho. Passagens do que restou, 2019, vídeo-instalação. 2”23
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Gabriel Brito e Marina Cozta. Vídeo instalação com o filme: “Little Miss Sunshine”, 2019.  
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E de repente, como era de se prever, a 
gasolina acabou.  

Sobraram velas, lanternas de celulares 
e um par de refletores a bateria, 
emprestados do laboratório de 
fotografia da UFMS. Mas as baterias 
também terminaram.

Só sei que o escuro não era suficiente 
para expulsar a festa, a posse, a 
inauguração. Quando nós do coletivo 
Dodo fomos pra casa, exaustos, a 
festa seguia. Foi lindo.
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Roda espontânea de música no Térreo-
Saguão.
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Acima: luzes locadas pelo pre’dio enquanto durasse a bateria.
À direita: Skatistas surgiram para continuar  transformação do Saguão em território de ação.
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E depois?
A festa acabou, a luz se apagou e veio a pandemia. Não 
pudemos mais voltar ao lugar, nem reencontrar o Pablo e muito 
menos promover ainda uma segunda edição. Nem tampouco 
uma continuação das atividades, encontros de performance 
ou um festival de vídeo, como nos instigava o espaço. Novas 
licitações e nenhuma mudança... o gigante voltou a permanecer 
ali, amortecido, seguindo a lógica das ruínas urbanas: tornara-
se margem novamente.

É uma questão que me coloco: ainda que reconhecendo a 
intensidade e a potência reveladas pela nossa Bienal de apenas 
um dia, qual é a mudança possível através do “resgate de seu 
próprio uso” que propusemos a nós e a todos desde o efêmero, 
o temporário? Encontro novamente no texto de Rita Veloso um 
entendimento ampliado desses monumentos impermanentes 
que são as festas:

A Comuna (de Paris) e a Paris de 1968 têm, 
ambas, a forma extensa da festa. Situações 
que excedem a regulação social, em que a 
cidade se torna um lugar prenhe da interação 
e da troca. [...] As ocupações invertem o 
desenho, mas não podem mesmo durar para 
sempre, dado que nela o coletivo e o comum 
são provisórios. Esse é o seu fim, seu alvo a 
atingir: a provisoriedade, a inversão, não a 
duração. (VELOSO, 2017, p. 60) 

E ela volta a citar Benjamin ao notar que é nos dias de festa e 
ocupação que se dá a matéria dos “dias de lembrar”, os dias 
em que as correspondências se estabelecem, atravessando o 
tempo:

(...) os dias de lembrar, bem como dias de ritual 
e prazeres, concretizam a tese benjaminiana de 
que é por meio dessa experiência que se dão 
os meios de explorar estratégias alternativas 
e emancipatórias. O festival, a ocupação que 
retira a rua de sua funcionalidade, a entrega 
aos habitantes para que dela se apropriem, 
num exercício continuado e renovado, em 
que o aprendizado tem como princípio uma 
delicada empiria - aprender a cuidar, cuidar 
para lembrar, lembrar para cuidar. (VELOSO, 
2017, p. 61)

Ela finalmente conclui, e me ajuda a entender, que a grande 
matéria moldável é o cotidiano, a transformação é a do hábito, nas 
instâncias de um espaço coletivo que se instala provisoriamente 
ou no uso que promove a ocupação diferenciada do espaço. 

Eu acrescentaria, invadida de inevitável otimismo após nossa 
1ª Bienal, que a permanência se dá no nosso entendimento de 
cidadania: nos vemos como agente ativos e não mais passivos 
no uso e na transformação dos espaços que habitamos, por onde 
circulamos todo dia. A construção de sentido e de pertencimento 

POR PATRICIA OSSES

Fotografia analógica: Carol Carvalho.
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não volta atrás, e o encontro que esta Bienal nos proporcionou 
se transforma não em finalização, mas em começo de algo. 
Que seja breve o tempo até o próximo encontro.

Mas o passado não está apaziguado. As 
promessas de futuro, convertido em pretérito, 
não feneceram em definitivo. Essas coisas 
aparentemente mortas são atravessadas por 
um rumor interior. Têm as entranhas revoltas, 
um lençol freático as anima. Daí seu estado 
de convulsão. (BRISSAC, 1996, p. 238)

 

 

Referências:
BRISSAC, Nelson. Paisagens Urbanas. Editora SENAC, São Paulo, 1996.
CALVINO, Italo. As cidades invisíveis. Editora Companhia das Letras. São 
Paulo, 2011.
CARERI, Francesco. Walkscapes – O caminhar como prática estética. Editorial 
Gustavo Gili, Barcelona, 2015. 
CARERI, Francesco. Caminhar e parar. Editorial Gustavo Gili, Barcelona, 
2017. 
MARTINEZ, Tomas Eloy. El cantor de tango. Editora Planeta. Buenos Aires, 
2004
VELLOSO, Rita. “O tempo do agora da insurgência: aspectos políticos: 
memória dos gestos e política do espaço, segundo Walter Benjamin”, in 
Corpo Cidade – Gestos Urbanos, Editora da UFBA, Salvador, 2017.
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Câmeras a postos ...

A equipe de artistas dispostos a registrar a Bienal, durante o dia todo, 
gerou uma quantidade de imagens mais que suficientes para produzir este 
catálogo. A sobrevivência do evento no tempo dependia desse empenho. 
 
Fotografias do catálogo: Victor Macaulin, Gabriel Martins, Gabriel 
Brito, Julia Alves, Marina Cozta, Carol Carvalho, Patricia Osses, 
desconhecidos.
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05/02/2021 Belas Artes faz 30 anos e aguarda Justiça para ser retomada

https://correiodoestado.com.br/cidades/belas-artes-faz-30-anos-e-aguarda-justica-para-ser-retomada/381136 1/5
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'ELEFANTE BRANCO'

Belas Artes faz 30 anos e obra aguarda decisão da Justiça
para ser retomada
Empresa que fez parte da construção entrou na Justiça; pedido de perícia impossibilitou execução da
obra

06/01/2021 08:30 - Daiany Albuquerque

    

O local onde será montado o Centro de Belas Artes em Campo Grande faz este ano 30 anos em
construção. A edi�cação começou a ser feita em 1991, com a intenção de ser a nova rodoviária da
Capital, entretanto, muitos anos depois, o projeto passou a ser o que é hoje. 

A mudança já tem 14 anos e pode ter ainda mais, já que sua retomada está parada por determinação
judicial.

Isso porque, em fevereiro de 2019, a empresa Mark Construções ingressou com ação na Justiça com o
objetivo de receber o que, segundo ela, faltava ser depositado referente à construção do local. 

No processo que tramita na 1ª Vara de Fazenda Pública de Campo Grande, a denunciante diz que ainda
faltam R$ 3.208.976,47 a serem pagos pela administração municipal.

A empresa foi contratada em 2012, por R$ 6.649.730,08, para terminar a obra, que tinha previsão de ser
concluída em um ano. Entretanto, no ano seguinte a empreiteira deixou o canteiro de obras e não tinha
executado todo o projeto.

Como nem tudo, na visão da empresa, foi depositado pela prefeitura, eles decidiram ingressar com a
ação. No ano passado, foi determinado que uma perícia fosse feita na obra, para averiguar o que
realmente foi feito pela empresa e se há ainda valor a ser repassado.

Ultimas Noticias
Como a gestão já havia dado prosseguimento à construção e contratado uma nova empreiteira – Vale
Engenharia e Construções, que foi declarada vencedora da licitação no valor de R$ 3.175.125,66 –, o
juiz Marcelo Andrade Campos Silva decidiu, em maio de 2020, impedir que a obra tivesse andamento.

A medida foi com o objetivo de não prejudicar os trabalhos da perícia.



  5,38 neração de até R$ 23 mil   ***   Ex-prefeito é internado após complicações da Covid-19   ***   Brasil negocia compra de 10 milhões de vacin   25°

Pushnews

15/02/2021 “Aos 45 do 2º tempo”, licitação do Belas Artes volta com novo edital - Capital - Campo Grande News

https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/-aos-45-do-2o-tempo-licitacao-do-belas-artes-volta-com-novo-edital?fbclid=IwAR1OT_dM7hWZRGlI3JAYpBG42q05yXLy35Xz8ik8lnttYKp2SSdtVRj46Jo 1/5

Capital

“Aos 45 do 2º tempo”, licitação do Belas Artes volta
com novo edital
Prefeitura reduziu em quase R$ 400 mil o valor da licitação que havia sido
lançada em agosto e agora voltou com novo edital
Por Izabela Sanchez | 30/12/2019 09:51

Assim vai �car a fachada do futuro complexo de arte e cultura, moderno, como um museu de arte
contemporânea (Imagem: Reprodução)

Antes que o jogo de 2019 acabe, “aos 45 do segundo tempo”, a Prefeitura deu continuidade à licitação de reforma e
adequação para concluir o mais famoso elefante branco de Campo Grande, o Centro de Belas Artes. Agora a licitação
está de volta com valor reduzido em quase R$ 400 mil.

15/02/2021 Edson conheceu Hélio na rua, tentou ajudá-lo, mas não deu tempo - Capital - Campo Grande News

https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/edson-conheceu-helio-na-rua-tentou-ajuda-lo-mas-nao-deu-tempo?fbclid=IwAR2ZdAgEwu6czAYDzqSjmUN8QS3yPatymdElX4Haul7m4_q6f0rqnf3B3GM 1/3

Edson mostra a passagem comprada para o amigo retornar para a casa (Foto: Marcos Maluf)

Capital

Edson conheceu Hélio na rua, tentou ajudá-lo, mas
não deu tempo
Horas antes de embarcar para encontrar os familiares em Presidente
Epitácio (SP), morador de rua foi achado em obra
Por Viviane Oliveira e Fernanda Palheta | 19/12/2019 12:29

O embarque seria às 19h de ontem (18). Já estava tudo certo. Edson havia comprado a passagem para Hélio Pereira
Alves, 43 anos, que conheceu na rua, �nalmente voltar para a casa e encontrar os familiares, em Presidente Epitácio,
interior de São Paulo. Como Hélio não apareceu no encontro para a entrega, Edson resolveu ir atrás do amigo, na obra
parada do Centro de Belas Artes, no Bairro Cabreúva. Lá, em um dos cômodos abandonado, encontrou Hélio, morto,
próximo a manchas de sangue. 

À reportagem, Edson Augusto Zanatto, 53 anos, contou que Hélio vivia em situação de rua e o conheceu há 3 meses, na
região da Orla Morena. "Estava na casa do meu pai, quando ele pediu um prato de comida. Eu, então, o convidei para
entrar e comer na varanda de casa. Aparentemente era uma pessoa tranquila e desde então passei a ajudá-lo", disse. 

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

15/02/2021 Com arte por todos os lados, grupo “inaugura” obra emperrada há 13 anos - Artes - Campo Grande News

https://www.campograndenews.com.br/lado-b/artes-23-08-2011-08/com-arte-por-todos-os-lados-grupo-inaugura-obra-emperrada-ha-13-anos?fbclid=IwAR3-KMxsEnpbjN-dYThjLr4QtbJ5ZhgEuSfVEprz6BH4FbPAVULNQ6Nc1ZA 1/5

Artes

Com arte por todos os lados, grupo “inaugura” obra
emperrada há 13 anos
O maior símbolo de obras abandonadas de Campo Grande ganhou cores
neste �m de semana
Por Thailla Torres | 09/12/2019 07:23

Grupo levou arte, gastronomia, música e discussões para local abandonado. (Foto: Henrique Kawaminami)

O último sábado (7) foi dia em que artistas entraram no inacabado Centro Municipal de Belas Artes dando origem a
primeira Bienal do Centro do Mundo. O lugar que de certa forma, se tornou icônico, por nunca ter tido um projeto que
vingue até o �nal, foi “inaugurado” com diversas manifestações artísticas.

Liqui Progressiva Tarsila
Tarsila
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foto: Carol Carvalho
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foto: Carol Carvalho
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